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Graça Guedes, membro da comissão orGanizadora das 

comemorações do centenário do clube

“É uma situação normal 
dentro de um início de 
ano letivo atípico”

Pub.

Autarquia afirma que há queixas sobre a alimentação nas cantinas 
escolares mas entende não haver motivos para preocupações.

“o sp. espinho 
tem uma 

história viva, 
honesta e 

espetacular 
que merece ser 

comemorada”
Páginas 08 e 09

Rua dos Cruzeiros, 198
4410-052 Serzedo - Vila Nova de Gaia

Telf.: 227 453 486
Tlm.: 912 343 3463

email: silvasgraf@gmail.com

Maré Desportiva Pág. 13

Finalmente!!!

primeira 
vitória dos 

tigres

Maré de Notícias Pág. 02

14º Aniversário

Freguesia de 
Guetim está 
de parabéns 

Pág. 03

taxas máximas 
de irs, irc, imi 

e derrama

Aprovado em Assembleia Municipal 

Maré de Notícias



M
ar

é 
de

 N
ot

íc
ia

s

2

15 | 10
2014

M
V

M
aré de Notícias

15 | 10
2014

M

3

V

Sessão solene ficou marcada pelos prémios de mérito empresarial, desportivo e personalidade

Freguesia de guetim 
comemora 14 anos
No passado fim de 

semana, a freguesia de 
Guetim esteve de parabéns. 
O Dia da Freguesia foi 
comemorado com várias 
iniciativas, das quais se 
destacou a habitual sessão 
solene. A cerimónia incluiu 
a entrega de prémios 
de mérito e os habituais 
discursos.

Apesar da reforma adminis-
trativa ter extinguido a Junta de 
Freguesia de Guetim devido à 
sua agregação com a autarquia 
de Anta, o certo é que a fregue-
sia guetinense mantém e cele-
brou, este fim de semana, o seu 
14º aniversário. O programa de 
comemorações começou com 
o hastear das bandeiras e com 
uma missa no sábado à tarde, 
seguindo-se a apresentação do 
livro “O gato raspa” de António 
Pereira e a inauguração da expo-
sição de trabalhos de alunos da 
EB1 de Guetim, patente no salão 
paroquial.

O ponto alto das comemora-
ções foi a sessão solene realiza-
da na noite de sábado. A cerimó-
nia começou com a atuação do 
Coro da Escola de Música Dó-
Ré-Mi, sendo depois visualizado 
um vídeo sobre a nova imagem 
institucional da Junta de Fregue-
sia da União de Freguesias de 
Anta e Guetim. 

A sessão solene continuou de-
pois com a homenagem a figuras 
ou instituições da freguesia que 
se têm vindo a destacar pelo seu 
trabalho e percurso. O prémio 
de mérito empresarial foi entre-
gue à empresa FAR – Fernando 
Alves dos Reis Lda. O filho dos 
fundadores subiu ao palco para 
agradecer a distinção que, na 
sua opinião, é merecida princi-
palmente pelos colaboradores 
que acompanham a firma desde 
o início.

No prémio de mérito Desporto, 
foi distinguido o futebolista Dio-
go Filipe Costa Rocha, mais co-
nhecido por Rochinha. Com 19 
anos, o jovem joga no Benfica B 
e é presença na seleção nacional 
de sub-19, tendo uma cláusula de 
rescisão de 30 milhões de euros. 
Rochinha também agradeceu o 
prémio, dedicando-o a Eliseu, 
dos Baixinhos, que o acompa-
nhou no início da sua carreira e 
acreditou no seu talento. 

O prémio Personalidade foi en-
tregue a Ilídio Moreira, atualmen-

te gestor da carreira do humo-
rista Fernando Rocha, pelo seu 
percurso pessoal e profissional, 
onde se incluiu a envolvência no 
Grupo de Jovens Janela Aber-
to, os Olímpicos de Guetim e o 
Jornal de Notícias de Guetim. O 
guetinense também fez os seus 
agradecimentos, referindo ainda 
que uma parte da sua distinção 
teria que ir para as pessoas que 
partilharam com ele os projetos. 
Ilídio Moreira, que também fez 
parte da Junta, destacou a im-
portância de Alfredo Rocha.

“PreciSAmOS DA cOlAbO-
rAçãO DA câmArA e DA 

ASSembleiA”

Seguiu-se o momento dos ha-
bituais discursos. Nuno Almei-
da, presidente da Junta, foi o 
primeiro a usar da palavra e co-
meçou por dizer que era um dia 
de alegria para Guetim e para as 
suas gentes: “Hoje celebramos 
a história e as conquistas desta 
nossa terra”. O autarca fez uma 
referência ao passado de Gue-
tim, falando também da agre-
gação realizada em 2013 e feita 
“sem ouvir os guetinenses e os 
seus órgãos representativos”. 
Nuno Almeida disse que tinha o 
seu antecessor, Alfredo Rocha, 
“como um exemplo a seguir”, 
que sempre defendeu Guetim. 
“Ele foi um grande presidente”, 
disse. 

Segundo o presidente, a Jun-
ta tem um projeto para Guetim, 
“adequado às reais necessida-
des do território e das pessoas”, 
e já cumpriu alguns dos seus ob-
jetivos ao longo deste ano. Nuno 
Almeida enumerou depois alguns 
dos projetos futuros, como a re-
qualificação dos espaços públi-
cos do Parque da Picadela e da 
Gruta da Lomba: “Ainda não de-
sistimos de poder iniciar a cons-
trução do centro cívico/sede da 
Junta de Freguesia”. E acrescen-
tou: “Precisamos da colabora-
ção da Câmara e da Assembleia 
Municipal, estes órgãos não po-
dem estar de costas voltadas 
para Anta e para Guetim”. 

Nuno Almeida falou depois do 
processo de acordos de delega-
ção de competências: “Acredi-
tamos que temos competências 
e capacidade para fazer mais e 
melhor do que o que a Câmara 
Municipal nos delega. Espera-
mos que a Câmara venha a mos-
trar a abertura que não demons-

Pub.

Taxas máximas da Derrama, imi e irS aprovadas pela Assembleia municipal           Foto i Paulo Duarte

“PaeL a quanto obrigas”
O chumbo do Voto de 

louvor pela entrada em 
funcionamento dos centros 
escolares confirmou-se, as 
Taxas máximas a aplicar em 
2015 para a Derrama, imi 
e irS também. Pelo meio, 
hora e meia de discussão 
inócua de um Voto de 
louvor aos profissionais da 
Unidade de convalescença 
do Hospital de espinho 
já que o documento não 
sobreviveu para conhecer 
uma votação.

A segunda Reunião da quarta 
Assembleia Ordinária Municipal 
era aguardada com alguma ex-
pectativa sobre o que iria aconte-
cer com a decisão do presidente 
em exercício José Carmo da Sil-
va acerca da votação do Voto de 
Louvor pela entrada em funcio-
namento dos Centros Escolares 
proposto pelo Grupo Parlamen-
tar do Partido Social Democrata 
(PSD). Na primeira Reunião desta 
Assembleia Municipal, a votação 
ditou um chumbo por 12-11. No 
momento da votação, o repre-
sentante da Junta de Freguesia 
de Espinho, Luís Corrêa de Sá, 
ausentou-se para ir aos lavabos e 
não votou. No regresso do vogal, 
Carmo da Silva argumentou que 
a votação não estava fechada e 
tentou uma recontagem. A opo-
sição não esteve pelos ajustes e 
abandonou a sala da Assembleia 
Municipal. Com a evidente fal-
ta de quórum, o presidente em 
exercício da Mesa da Assembleia 
Municipal encerrou os trabalhos 
e marcou nova reunião. José Car-
mo da Silva iniciou os trabalhos, 
portanto, com a informação de 
que o resultado da votação, um 
chumbo do Voto de Louvor à Câ-
mara Municipal de Espinho pela 
entrada em funcionamento dos 
Centros Escolares, se confirma-
va.

Ainda no ponto 1, assuntos 
agendados para o período antes 
da ordem do dia, um documen-
to viria a fazer história. O vo-
gal socialista José Carvalhinho 
apresentou um Voto de Louvor 
à Unidade de Convalescença do 

Hospital de Espinho e aos profis-
sionais de saúde que a servem. 
Na base desta iniciativa, o Gru-
po Parlamentar socialista quis 
alertar para o facto do apoio fi-
nanceiro da ARS à estrutura dos 
Cuidados Continuados cessar em 
31/12/2014 e não haver certezas 
quanto ao destino do Hospital de 
Espinho, manifestando igualmen-
te uma grande preocupação pela 
perda progressiva de valências 
no hospital espinhense.

Ricardo Sousa, vogal do PSD, 
interveio rapidamente e desmis-
tificou as preocupações socialis-
tas e garantiu que a Unidade de 
Convalescença não iria encerrar, 
nem o Hospital perderia mais va-
lências.

A análise política deste docu-
mento suscitou uma acesa troca 
de argumentos políticos entre to-
das as bancadas quanto às atu-
ais valências hospitalares numa 
discussão que durou cerca de 90 
minutos. No momento da vota-
ção, o PSD quis estender o voto 
de louvor à ARS-Norte e à Admi-
nistração do Centro Hospital Vila 
Nova Gaia – Espinho, mas o Par-
tido Socialista não aceitou a alte-
ração ao seu próprio documento 
e preferiu retirar o Voto de Louvor 
da votação perante a possibilida-
de do PSD conseguir alterar o es-
pírito do seu documento.

Pelo meio, o presidente da Câ-
mara Municipal, Pinto Moreira, 
também interveio e relembrou 
as valências atuais do Hospital 
de Espinho: consultas externas 
cinco dias por semana em quase 
todas as especialidades, exames 
contemplares de diagnóstico, 
uma Unidade de Cirurgia em am-
bulatório considerada modelo e 
que obteve o grau de excelência 
conferido pela Entidade Regu-
ladora da área da saúde e uma 
Unidade de Cuidados Continu-
ados com 28 camas (14 em uni-
dade de Convalescença) que ser-
vem 700.000 utentes a sul do Rio 
Douro. O autarca quis deixar vin-
cado que as 14 camas que estão 
adjudicadas à Rede Nacional de 
Cuidados Continuados irão es-
tar no futuro próximo reservadas 
para os utentes dos utentes do 

CHVNG-E, sendo por isso, uma 
mais-valia para os espinhenses.

A argumentação de Pinto Mo-
reira levou a que a vogal socia-
lista Aurora Morais relembrasse 
uma frase corrente do seu pai 
(“com a verdade me enganas”) e 
acusou o Governo de se “demitir 
das suas obrigações sociais” na 
área da saúde. Reportando-se 
mais especificamente ao conce-
lho de Espinho, Aurora Morais 
perguntou, depois de Pinto Mo-
reira revelar as valências atuais 
do Hospital de Espinho na área 
das consultas externas, “porque 
é que é preciso transporte gratui-
to dos utentes de Espinho para 
Gaia?” lamentando também o 
facto de não já haver um Serviço 
de Urgências que servisse o con-
celho.

TAxAS APrOVADAS

A votação dos pontos seguintes 
da ordem de trabalhos definiu que 
a Derrama a ser cobrada no con-
celho em 2015 sobre o lucro tribu-
tável sujeito e não isento de impos-
to sobre o rendimento das pessoas 
coletivas (IRC) será de 1,5% assim 
como taxas relativas ao IMI a liqui-
dar e cobrar em 2015, para todas 
as freguesias do Município, sendo 
0,8% para os prédios rústicos e 
0,5% para os prédios urbanos. A 
participação variável no imposto 
sobre o rendimento das pessoas 
singulares (IRS) à taxa de 5% tam-
bém foi aprovada. 

Estas propostas da Câmara Mu-
nicipal foram todas aprovadas com 
o voto favorável dos dez vogais 
do Grupo Parlamentar e dos pre-
sidentes de Junta das Freguesias 
de Espinho, Silvalde e Paramos. A 
oposição votou em bloco contra 
estas propostas e não foi sensível 
ao facto do Município estar obriga-
do à aplicação das taxas máximas 
por força da adesão ao Programa 
de Apoio à Economia Local (PAEL) 
– Programa 1. Basicamente, a opo-
sição, nomeadamente o Partido 
Socialista, entende que a Câmara 
Municipal recorreu ao PAEL, mas 
“o atual executivo não tem o di-
namismo necessário para execu-
tar medidas que possam atenuar 
a maximização destes impostos e 
que as Leis do Estado português 
lhes faculta”. Por lado, a oposição 
defende que não entende porque é 
que o executivo liderado por Pin-
to Moreira se “rende à sua própria 
fatalidade” e continue sem agir 
“prejudicando irremediavelmente 
os cidadãos, os bens, o retorno 
económico, as empresas, o inves-
timento privado e a competitivida-
de.“

Pelo adiantado da hora, e por-
que a Informação do Presidente 
ainda ter sido entregue aos vo-
gais, o presidente da Mesa da 
Assembleia Municipal, José Car-
mo da Silva, suspendeu os traba-
lhos e marcou a terceira reunião 
da Quarta Assembleia Ordinária 
Municipal para 20 de outubro. 
Paulo Duarte
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trou até ao momento para iniciar 
um processo de diálogo e de ne-
gociação que vá ao encontro dos 
nossos desejos de vermos refor-
çadas as nossas competências”. 
O autarca disse ainda que só de-
pende dos guetinenses manter a 
sua identidade.

Vicente Pinto, vice-presidente 
da Câmara, começou por afirmar 
que, a seu ver, as freguesias não 
acabaram com o processo de 
agregação e recordou que o exe-
cutivo camarário estava contra a 
junção de freguesia, defendendo 
a manutenção das cinco exis-
tentes. O responsável congra-
tulou depois os homenageados. 
Enquanto vereador responsável 
pelo pelouro financeiro, Vicente 
Pinto disse que não era tarefa fá-
cil tomar decisões. 

O vice-presidente falou de vá-
rias obras realizadas em Guetim 
no mandato anterior, como a 
questão da pressão da água, a 
instalação do parque infantil e a 
requalificação do Largo da Igre-

ja e zona envolvente. Quanto ao 
mandato atual, o autarca disse 
que foram feitas algumas pro-
messas aos guetinenses, sendo 
a maior o arrelvamento do cam-
po de futebol. “Não esquecemos 
essa promessa e cá estaremos 
para assumir, no final do manda-
to, se a obra estará feita ou não”, 
afirmou. 

Vicente Pinto mencionou de-
pois os acordos de execução, re-
ferindo que foram aprovados em 
todas as freguesias. “Nada na 
vida está encerrado, temos que 
evoluir, não podemos ficar amar-
rados sempre às mesmas ques-
tões, temos que passar para ou-
tros patamares de discussão e é 
isso que a Câmara deseja, que 
este assunto, que demorou um 
ano a ser negociado, se encer-
re e que nos dediquemos a ou-
tras questões. Temos que per-
der o nosso tempo a trabalhar 
para as pessoas e não a discu-
tir uns com os outros”, referiu.  
lília marques

Pub.

Perfumaria Pink

Já abriu ao público a 

Nova Perfumaria “Pink” 

na Rua 18, 584, na 

cidade de Espinho.

Aniversário da Freguesia de Guetim contou com a entrega de prémios de mérito

Assembleia municipal esteve uma hora e meia a discutir um voto de louvor mas o 

documento acabou por ser retirado e não houve votação
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Vicente Pinto diz que não há razões de preocupação no que se refere às refeições servidas nas escolas

InícIo do ano letIvo acarreta 
processo de adaptação

Evento foi organizado pela Casa do Futebol Clube do Porto de Espinho

Gala solIdárIa para a 
cercIespInho
Foi com casa cheia que 

o Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho foi 
palco de mais um evento 
de solidariedade para a 
Cerciespinho. Desta vez, 
a festa juntou cultura e 
desporto – a organização 
esteve a cargo da Casa do 
FC Porto de Espinho – e foi, 
como habitual, um sucesso.

Foi com um Auditório da Junta 
de Freguesia de Espinho prati-
camente esgotado que se reali-
zou, na sexta-feira à noite, mais 
um espetáculo de angariação de 
fundos para a Cerciespinho. Des-
ta vez, o evento – intitulado Gala 
Solidária - foi organizado pela 
Casa do Futebol Clube do Porto 
de Espinho e contou com vários 
artistas da terra que animaram a 
noite.

Pelo palco passaram, por 
exemplo, o Rancho “Alegria” e 
o Grupo de Bombos da Cercies-
pinho (que receberam muitos 
aplausos do público), o Grupo 

No fim de semana passado

antigos 
alunos do 
s. luís 
reúnem-se
A Associação dos Antigos 
Alunos do Colégio de S. Luís 
realizou, no passado sábado, a 
sua confraternização anual. A 
iniciativa, que, todos os anos, 
reúne dezenas de espinhenses 

e não só, começou, como 
habitualmente, com uma 
missa de sufrágio pelos 
diretores, professores, 
colaboradores e alunos 
já falecidos na Capela de 
Santa Maria Maior. Seguiu-
se, depois, uma romagem 
ao Cemitério Municipal, 
continuando, assim, a 
homenagem àqueles que já 
não podem estar presentes 
fisicamente no evento, mas que 
ficarão para sempre na memória 
de todos. 
O programa da 

confraternização incluiu, em 
seguida, uma assembleia 
geral eleitoral da associação 
e a tradicional fotografia de 
família para fazer perdurar 
este momento de reunião 
e de convívio, onde as 
velhas recordações sobre 
as brincadeiras de crianças e 
as peripécias acontecidas no 
colégio nunca ficam de fora. 
Esse “regresso ao passado” 
continuou depois à mesa, 
durante o almoço-convívio que 
juntou os antigos “amigos de 
escola”. 

Cerca de um mês depois 
de ter arrancado o ano 

letivo 2014/2015, foram 
várias as queixas vindas a 
público sobre as refeições 
servidas em algumas das 
cantinas escolares do 
concelho. Vicente Pinto, vice-
presidente da Câmara, disse 
que a autarquia está atenta 
às situações que têm sido 
pontuais e resolvidas. 

O início do ano letivo 2014/2015 
no concelho foi, como é do conheci-
mento público, sinónimo de mudan-
ças. Os centros escolares de Anta 
e de Paramos entraram em funcio-
namento, reunindo, no mesmo lo-
cal, centenas de crianças até então 
dispersas por várias escolas. Como 
em qualquer mudança, era de espe-
rar um período de adaptação e de 
ajustes. Em Anta, por exemplo, não 
havia – nem há ainda – luz definitiva, 
o que impedia a ligação de gás e a 
não utilização da cantina para con-
fecionar as refeições servidas aos 
alunos. Sem cozinha, a comida do 
Centro Escolar de Anta tem vindo, 
desde o início das aulas, da Escola 
da Marinha. 

Logo nas primeiras semanas, 
começaram a ouvir-se várias quei-
xas sobre a alimentação servida no 
equipamento escolar de Anta, no-
meadamente sobre a qualidade da 
comida. O tema foi até abordado na 
reunião da Assembleia Municipal do 

passado dia 26, aquando da discus-
são sobre o voto de congratulação 
e reconhecimento à Câmara Muni-
cipal, proposto pelo PSD, pelos dois 
centros escolares. Entretanto, mais 
recentemente, as queixas vieram da 
Escola nº 2 de Espinho, onde alguns 
pais se queixaram sobre a quanti-
dade de comida servida aos filhos, 
assim como sobre a capacidade da 
cantina para receber tantas crian-
ças. 

Vicente Pinto, vice-presidente da 
Câmara Municipal e responsável 
pelo pelouro da Educação, come-
çou por referir que o início de um 
ano letivo acarreta sempre um pro-
cesso de adaptação. Houve, aliás, 
mudança na empresa responsável 
pela confeção das refeições, o que 
implica a adaptação da nova em-
presa e dos novos funcionários a 
novos espaços e cantinas. 

Por falta de cozinha no Centro Es-
colar de Anta, o autarca referiu que 
existe uma “sobrecarga da cozinha 
da Escola da Marinha”, acrescen-
tando, de seguida, que a ligação 
definitiva da luz deverá ocorrer ain-
da esta semana, mas que tudo de-
pende de entidades independentes 
como a EDP e a Certiel. Com a luz 
definitiva, também se poderá fazer 
a ligação do gás, ficando a cozinha 
operacional. Além de melhorar a 
qualidade da comida – as refeições 
transportadas não têm a mesma 
qualidade do que aquelas confecio-
nadas e servidas num só lugar, de-

fende Vicente Pinto –, haverá tam-
bém, consequentemente, melhorias 
no serviço prestado.

“Não há rAzõEs PArA 
PrEoCuPAçõEs”

Quanto às queixas de falta de 
comida, o vice-presidente disse 
que a Câmara tem conhecimen-
to desses casos e referiu que é 
reposta num período máximo de 
meia hora. “Tudo resulta de um 
processo de adaptação, daquilo 
que sabemos, as situações têm 
sido pontuais e resolvidas. É uma 
situação normal dentro de um iní-
cio de ano letivo atípico. Não há 
razões para preocupações”, de-
fendeu. Vicente Pinto explicou ain-
da que a Câmara Municipal regista 
por escrito todos os casos e os 
envia à empresa. Caso seja preci-
so, disse, “são aplicadas medidas 
corretivas”. 

Segundo o responsável, no ano 
passado, houve também mudança 
de empresa e foram necessárias 
estas adaptações. Foi também no 
ano passado que a autarquia im-
plementou a fiscalização sem avi-
so: “Garantimos que as coisas vão 
correndo bem através de visitas sur-
presas. Acompanhamos muito bem 
estes processos”. Vicente Pinto dis-
se ainda que, em breve, a Câmara 
irá construir uma cozinha na Escola 
nº2 de Espinho “para acabar com as 
refeições transportadas”.   LM

de Cavaquinhos da Universidade 
Sénior, o coletivo da Onda Poéti-
ca, Pedro Resende e o Grupo de 
Amigos dos Bombeiros Volun-
tários de Espinho. A festa este-
ve garantida durante as mais de 
duas horas que durou o espetá-
culo, com convidados que foram 
de encontro aos gostos musicais 
das muitas pessoas presentes 
no auditório.

Além da animação, o evento 
que juntou cultura, desporto e 
solidariedade conseguiu ajudar 

a Cerciespinho a ficar um pou-
co mais próxima do seu objetivo 
de adquirir uma carrinha adap-
tada com rampa elétrica para o 
transporte de pessoas com defi-
ciência motora ou mobilidade re-
duzida. Recorde-se que a venda 
de bilhetes para esta gala rever-
teu totalmente para a instituição 
e que, como já é habitual, além 
das pessoas presentes no audi-
tório, muitas outras compraram 
o bilhete mesmo não compare-
cendo ao espetáculo.  No

Dia 18 de outubro 

Gala 
“espinho 
e Mar a 
cantar”
Dia 18 de outubro, pelas 
21h30, o Auditório da Junta de 
Freguesia de Espinho recebe 
a Gala do 3º Aniversário do 
grupo “Espinho e Mar a Cantar”. 
O programa do evento está 
dividido em três partes: Cantares 
Clássicos; Fados e Guitarradas 
com espinhenses; e Cantares 
regionais e cancioneiro nacional 
com acompanhamento musical. 
MV

De 31 de outubro a 3 novembro 

peditório 
da liga 
portuguesa 
contra o 
cancro
A Liga Portuguesa Contra o 
Cancro (LPCC) vai realizar o 
seu Peditório Nacional entre 
os dias 31 de outubro e 03 
de novembro. A iniciativa 
será organizada em diversas 
áreas geográficas do país, de 
acordo com as orientações dos 
respetivos Núcleos Regionais 
da LPCC. O Peditório Nacional 
é uma das mais importantes 
ações de angariação de fundos, 
que permite à instituição dar 
continuidade aos diversos 
projetos que tem vindo a 
desenvolver e promover a luta 
contra o cancro.
O valor angariado destina-se a 
financiar diversos projetos como 
o apoio ao doente oncológico 
e familiares, a Promoção da 
Educação para Saúde do 
público, o Programa Nacional 
de Rastreio do Cancro da Mama 
da LPCC, Cuidados Paliativos 
e/ou domiciliários, Apoio 
Psico-emocional, Investigação 
Científica e Formação de 
Profissionais de Saúde. MV

Pub.

Aulas: Corte e Confecção

Confecção e Malhas

Arranjos e Transformação

Patchwortk

Assistência técnica Máquinas industriais e domésticas

Rua 25 nº 320

Tlf: 227340021

Na quarta-feira passada

Biblioteca 
Municipal 
recebe 
certificado 
da Unesco
Na passada quarta-feira, a 
Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva foi palco 
de uma cerimónia muito 
especial e que teve como 
“estrela” principal o próprio 
equipamento municipal.
Fátima Claudino, 

representante da Comissão 
Nacional da Unesco, esteve 
em Espinho para entregar à 
Biblioteca o certificado que 
comprova a sua presença 
na rede de Bibliotecas 
Associadas da UNESCO. 

A sessão ficou engrandecida 
com a participação de alunos 
das escolas secundárias 
Dr. Manuel Laranjeira e Dr. 
Manuel Gomes de Almeida, 
oriundos de diferentes 
países. 

No passado dia 10 

caminhada 
solidária em 
espinho
 
No âmbito da Caminhada 
Solidária organizada pela escola 
EB Espinho 2, com receitas a 
reverter a favor do IPO Porto, 
realizou-se no dia 10 de outubro 
uma caminhada pelas ruas do 
centro da cidade. Vítor Pereira, 
conhecido treinador de futebol 
e natural de Espinho, juntou-se 
à organização e deu a cara pela 
iniciativa, com o objetivo de 
sensibilizar a população para 
a importância de apoiar estas 
instituições com um trabalho tão 
notável e digno da nossa ajuda.
Esta caminhada teve plena 
adesão das crianças e 
respetivos encarregados de 
educação deste agrupamento, 
aos quais se juntaram ainda 
inúmeras pessoas que quiseram 
associar-se a esta causa. O 
início da caminhada ocorreu 
em frente à Câmara Municipal 
de Espinho, no Largo Dr. José 
Salvador. MV

Apresentação do livro 

vamos a 
mexer
 
Dia 18 de outubro, às 16h00, 
a Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva acolhe o 
lançamento do livro “Vamos 
Mexer” do espinhense 
Castro Ferreira-Padrão. A 
apresentação do livro estará a 
cargo de Cristina Relvas. MV

Dia 25 de outubro 

lágrimas ao 
vento
 
A Biblioteca Municipal José 
Marmelo e Silva recebe no 
dia 25 de outubro, às 15h00, 
a apresentação do livro 
“Lágrimas ao vento” de Teresa 
Costa
A apresentação estará a cargo 
do escritor espinhense José 
Alberto Sá. MV

Atuação do rancho Alegria da Cerciespinho

Arranque do novo ano escolar tem sofrido algumas perturbações
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“CHECKPOINT SUNSET” 

(POrTUgal, 2013) dE PEdrO 

lUdgErO.

Sinopse:
O ocidente só não é primitivo porque é lá que o sol termina. 
Mas se o fosse, uma tribo imaginária poderia adotar o golpe 
de sapato da Cinderela como ritual de acasalamento. Ora, 
quanto menos se é escolhido, mais Messias se torna o par 
prometido, mais fantasma de Príncipe Encantado.
De qualquer modo, se não há por todo o lado uma guerra 
fria entre masculino e feminino, há pelo menos um muro 
entre os elementos míticos que os declinam: o beijo é uma 
forma de eternidade tão ilusória quanto aquela que reúne 
sol e mar.

“da Ideia à Pós-Produção Vídeo” é o novo workshop animartesbano do concelho

Formação de qualidade 
e muito prática

A última modalidade Animar-
tes a entrar em atividade será o 
previsto workshop de vídeo, com 
data de início marcada para 30 de 
outubro às 21:15. Trata-se de uma 
formação de tipo essencialmente 
técnico e que vai ao encontro de 
muitos interessados em desen-
volver e aprofundar conhecimen-
tos numa área tão aliciante.

Para isso, o formador respon-
sável, Manuel Novais, elaborou 
um programa com a designação 
“Da Ideia à Pós-Produção Vídeo” 
e que assegura uma abordagem 
muito prática, permitindo desen-
volver competências organizadas 
por três componentes estrutu-
rantes: pré-produção, produção 
e pós-produção na área vídeo. 
A componente de pré-produção 
terá uma duração de 15 horas 
que serão ocupadas inicialmente 
na definição da ideia a desenvol-
ver, para passar depois à decisão 
sobre o tipo de filme a realizar e 
ao desenvolvimento da storyline, 
do argumento e do storyboard, 
concluindo com a preparação da 
gestão da produção.

No próximo dia 25 de outubro

auditório prepara-se para uma 
noite oriental
dia 25 de outubro, o 

auditório da Nascente 
atravessará uma viagem 
no tempo para reviver uma 
“Noite Oriental”. a iniciativa 
está inserida na atividade 
das aulas de dança oriental 
do programa animartes da 
Cooperativa.    

A próxima iniciativa da Nas-
cente no seu auditório é uma 
proposta irrecusável e irrepetí-
vel: uma Noite Oriental, com to-
dos os ingredientes para ser um 
evento que fique na memória de 
quantos nele participarem. Num 
espaço decorado de acordo com 
o tema escolhido e em ambiente 
adequado que promete evocar as 
“mil e uma noites”, o programa 
inclui momentos variados e ape-
lativos que vão passar, claro, pela 
dança (Companhia Zafirah) e pela 

música (Vila Rodrigues, darbuka 
e Hélder David Duarte, alaúde), 
mas também pelos contos orien-
tais (O Baú do Contador) e pelo 
contacto com o artesanato e as 
pinturas orientais (FantasyArte). E 
haverá até uma pequena aula de 
dança do ventre para as mais en-
tusiastas. Tudo devidamente en-
quadrado por um serviço de bar 
onde não faltarão as bebidas e 
comidas com ingredientes orien-
tais.

A Noite Oriental é uma iniciati-
va inserida na atividade das aulas 
de dança oriental que a Nascente 
promove e conta com a colabora-
ção da respetiva professora, Jo-
ana Marques, e das suas alunas, 
além de apoios técnicos de 20 
Intensus, Bolos e Bolinhas e Fan-
tasyArte. O público está convida-
do a comparecer usando algum 
adereço ou peça de roupa de tipo 

oriental.
Este evento é já no dia 25 de 

outubro, sábado, a partir das 
22 horas, no Auditório Nascente 

(Rua 16, 1200), com reserva de lu-
gares pelos telefones 227331354 
e 911503856 e email comunica-
cao@nascente.org.pt.   NO

Entre outubro e dezembro

aprender 
xadrez na 
nascente
O xadrez, modalidade tão 
rica e aliciante e com tantas 
tradições em Espinho, vai ter 
o seu espaço na Nascente. 
“Aprender xadrez” é mais 
uma oferta do Animartes, 
pensada para um público 
jovem, preferencialmente dos 
seis aos 12 anos, a cargo 
de António Manuel Silva, 
formador da Associação 
de Xadrez de Espinho e a 
trabalhar num projeto de 
Xadrez e Pedagogia desde 
2010.
Vai começar por ser uma 
iniciativa de média duração, 
entre outubro e dezembro, 
com uma sessão semanal ao 
sábado de manhã, a começar 
no dia 25, e que visa transmitir 
aspetos essenciais do jogo: 
o tabuleiro, as peças e a sua 
movimentação, noções de 
xeque, xeque-mate, empate 
e valor das peças, sistemas 
de notação, mates básicos, 
noções básicas sobre as 
fases dum jogo de xadrez 
e exercícios práticos, entre 
outros aspetos. Poderá, 
depois, ter continuidade em 
moldes a estudar.
Mas sendo o xadrez um jogo 
com tantas envolventes, o 
objetivo é também potenciar a 
aprendizagem para promover 
a concentração e o raciocínio, 
a persistência e a atenção, a 
confiança e o risco calculado 
por parte de destinatários 
tão jovens e para quem esta 
modalidade pode assumir 
um caráter especialmente 
formativo. A partir de 25 de 
outubro os tabuleiros vão 
estar à espera e vai começar 
a falar-se em brancas e 
pretas, abertura, lance, peão, 
bispo, xeque, pelo que os 
interessados não deverão 
demorar a inscrever-se junto 
da Cooperativa Nascente. MV

A segunda componente, dedi-
cada à produção, assenta na ro-
dagem, na fotografia e no som, 
estando previsto que se desenrole 
durante um mês, com uma pre-
sença efetiva mínima de 25 horas 
de trabalho. Finalmente, a tercei-
ra componente da formação, a 
pós-produção, inclui a edição, as 
sessões de pré-visualização e al-
gumas noções de marketing, para 
o que estão previstas 20 horas. Os 
interessados podem inscrever-se 
nas três componentes da forma-
ção completa ou apenas naquelas 

que mais lhes interessem.
Manuel Novais  é professor e 

formador em programas de cariz 
profissional, com larga experiên-
cia em formações na área do ví-
deo. Esta é, assim, uma excelente 
oportunidade para quem preten-
da iniciar-se ou evoluir numa lin-
guagem técnica e artística tão 
em voga. Para mais informações 
e inscrições, os interessados 
devem contactar a Cooperativa 
Nascente, na sede (Rua 62, 251) 
ou pelos telefones 227331357 e 
918134655. MV

Curso de “Espinho e a sua história (1889/1910)” será orientado pelo Prof. antónio Teixeira lopes

cursos livres nascente 
na próxima semana
Estão abertas as 

inscrições para os dois 
cursos livres  - de  história 
de Espinho e de cinema  -  
que a Nascente leva a cabo 
a partir deste mês. 

O primeiro deles, com o tí-
tulo “Espinho e a sua história 
(1889/1910)”,  inicia-se na pró-
xima segunda-feira, 20, com 
orientação do Professor Antó-
nio Teixeira Lopes. Durante seis 
sessões, aquele especialista vai 
abordar um conjunto de tópicos 
que apresentarão o território es-
pinhense e a sua evolução urba-
nística, a criação da freguesia, a 
política local e a construção de 
uma identidade urbana, o patri-
mónio histórico-artístico espi-
nhense, entre outros. As sessões 
realizam-se nas noites de se-
gunda e terça-feira, das 21:30 às 
23:00, na sede da Nascente.

No sábado imediato, dia 25, 
será a vez do curso intitulado 
“Cinematografia: História – Arte 

– Temas - Olhares”, com onze sessões que 
vão cobrir períodos e autores essenciais da 
história do cinema, desde os primórdios do 
cinema, à arte do cinema e a arte no cinema, 

a mestres como Orson 
Welles e Alfred Hitch-
cock, não esquecendo 
o musical, o western 
e o cinema como es-
petáculo de técnica e 
de tecnologia. Sempre 
com análise de excer-
tos de filmes ou ses-
sões de projeção inte-
gral comentada. Esta 
formação tem a orien-
tação de Hugo Barrei-
ra, Mestre em História 
da Arte pela Faculdade 
de Letras da Universi-
dade do Porto e com 
experiência formativa 
na área. Os interes-
sados em qualquer 
destes cursos podem 
obter mais informa-
ções e fazer as suas 
inscrições na sede da 
Nascente, Rua 62, 251, 
em Espinho, e pelos 
telefones 227331357 e 
918134655. MV

Sábado, dia 18 de outubro, no auditório da Nascente 

sessão de curtas com 
presença dos realizadores
O Ciclo Hermenâutico 

está de regresso 
a Espinho no dia 18 de 
outubro. O auditório da 
Nascente acolhe uma 
sessão onde serão exibidas 
duas curtas-metragens. a 
entrada é grátis. 

O Auditório da Cooperativa 
Nascente acolhe no próximo 
sábado, dia 18 de outubro, pe-
las 22h00, a segunda iniciativa 
do Ciclo Hermenâutico, em que 
serão exibidas duas curtas-me-
tragens, uma de Pedro Ludgero, 
“Checkpoint Sunset”, e a outra 
de Elisabete Pires Monteiro, “Sin-
gularidade Gravitacional”, uma 
estreia. No final de cada filme ha-
verá espaço para conversar com 
os realizadores e para comentar 
os filmes.

O Ciclo Hermenâutico é uma 
iniciativa dinamizada pela Coo-

perativa Nascente e pelo Cen-
tro Hermenâutico que pretende 
estimular a partilha e o diálogo 
com obras de menor visibilidade 
social. É, por isso, uma viagem, 
incentivada pela interpretação, 
o pensamento e a divergência, 
sem formalismos estabelecidos, 
sem formalidades que afastem 
as pessoas das obras e dos seus 
criadores.

Pedro Ludgero, também crítico, 
poeta e tradutor, e Elisabete Pires 
Monteiro, dedicada às artes plás-
ticas, ambos presentes na quali-
dade de autores das curtas a exi-
bir, poderão abrir círculos através 
da sua multidisciplinaridade e as-
sim ser motivo para um momento 
de reflexão sobre assuntos que 
nos dias correntes têm cada vez 
menos espaço social e pessoal.

A sessão é gratuita e aberta à 
livre participação dos presentes.
MV

“SINgUlarIdadE graVITaCIONal” 

(POrTUgal, 2014) dE ElISabETE 

PIrES MONTEIrO.

Sinopse:
Quais são os limites e as consequências da desrazão?
Um homem perdido parece manter uma estranha luta com 
a sua própria vida, marcando pontos sempre que ganha 
uma batalha.
Singularidade Gravitacional é uma meditação sobre a 
“doença”, as suas consequências e os seus possíveis 
desfechos.“Singularidade gravitacional” de Elisabete Pires Monteiro

Manuel Novais é o professor responsável
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“Procurámos 

sensibilizar todas 

as instituições 

culturais e 

desportivas do 

concelho para 

entrarem na 

nossa festa (...)

mas a adesão 

não foi muita.”

Programa de comemoração dos 100 anos do SCE ainda não está fechado

“O Sp. ESpinhO tEm uma 
hiStória quE mErEcE SEr 
cOmEmOrada”

“que se 
mantenha 
vivo mais 
100 anos”

Quais são os seus desejos 
para o futuro do clube?

Que se mantenha vivo mais 
100 anos, pelo menos. O clube 
merece. Eu sempre achei que, 
havendo dois clubes na cida-
de, não tivessem modalidades 
iguais. Uns estão potenciados 
numas modalidades, outros nou-
tras, mas os jovens estão disper-
sos, o que não dá tanta força ao 
clube para ter professores com 
uma formação adequada e dedi-
cada a um escalão etário. Se as 
classes fossem maiores, talvez 
os clubes tivessem mais capa-
cidades económicas para que 
os docentes pudessem auferir 
um vencimento compatível com 
a sua formação e competências. 
Mas isso são critérios e opções 
que eu respeito. 

“Nós temos o 

terreno, nós 

lançámos a 

primeira pedra, 

foi feita a 

terraplanagem, 

agora é preciso 

dinheiro.”

Comemorações do centenário

EScapELada À 
mOda antiGa 
“2014 é o ano do centenário do Sporting Clube de Espinho, 
que merece ser comemorado com alegria e júbilo, porque 
festejamos e elogiamos não só os atletas campeões, como 
todos os que aqui começam o seu percurso desportivo 
simbolizado no emblemático olímpico António Leitão, como 
também festejamos Espinho e as suas gentes, que ao longo 
de um século tanto têm contribuído para a grandeza do 
nosso clube, com protagonismos marcantes e em contextos 
diversificados, que honram também a História da nossa 
cidade.”
No âmbito das comemorações do centenário do SCE, o 
Rancho Folclórico de S. Tiago de Silvalde, em resposta 
à solicitação da comissão organizadora feita a todas as 
instituições caraterizadamente culturais e desportivas para se 
associarem às nossas festividades, vai organizar nos próximos 
dias 18 de outubro uma Escapelada à moda antiga e no dia 9 
de novembro uma Tarde de S. Martinho, no espaço anexo à 
Junta de Freguesia de Silvalde e para as quais esperam poder 
contar com a presença de todos.

É presidente da 
Assembleia Geral do 

Sporting Clube de Espinho 
e faz parte da comissão 
organizadora do programa 
de comemoração do 
centenário dos tigres. 
Graça Guedes falou 
ao Maré Viva sobre as 
atividades que fazem parte 
da programação festiva, 
destacando a exposição 
que estará patente no 
Museu Municipal durante 
três meses. A responsável 
lamenta ainda que as 
instituições do concelho 
não se tenham associado às 
comemorações.

O que são 100 anos na vida do 
Sporting Clube de Espinho?

São 100 anos que merecem ser 
recordados, quer para os mais ve-
lhos que se ainda recordam como 
para os mais novos, como uma li-
ção de vida do que foi este ecletis-
mo e esta envolvência do Sporting 
de Espinho através das diversas 
modalidades, mas acima de tudo 
através desta aposta que foi e tem 
sido sempre na formação, numa 
formação de primeiros passos, de 
complemento, de cultura e de ins-
trução que o desporto dá nas suas 
classes. Eu, como estou ligada às 
ciências do desporto, acho que a 
melhor vertente do clube é essa de 
formação. E temos exemplos mar-
cantes como é o caso do António 
Leitão, foi aqui que ele começou o 
atletismo. Claro que temos olímpi-
cos, mas esses já vieram forma-
dos da Académica. O Espinho tem 
uma história viva, honesta e espe-
tacular que merece ser comemo-
rada e é essa a intenção que nós 
queremos dar a todo este envolvi-
mento da comunidade nas nossas 
comemorações.

Falando das comemorações, 
o que pode destacar?

Ainda antes de começar, deixe-
me dizer que a direção deu a honra 
à presidente da Assembleia Geral 
do Sporting de Espinho, como re-
presentante dos sócios do clube, 
esta incumbência de criar uma 
comissão organizadora. Eu aceitei 
com muita satisfação e atrevi-me a 
por logo à direção uma condição 
sine qua non. Eu não queria me-
ter nesta comissão membros dos 
órgãos sociais e procurei reunir 
um grupo pequeno, com poten-
cialidades em termos das suas 
apetências enquanto formação e 
com elementos que pudessem dar 
mais-valias para podermos cons-
truir um programa. A comissão é 
constituída pelos mestres Teixeira 
Lopes e Armando Bouçon, Leonor 
Fonseca, Jorge Teixeira, Manuel 
José Proença e um membro do 

missários da exposição – Teixeira 
Lopes, Armando Bouçon e Jorge 
Teixeira – enviar um ofício para 
as escolas a convidar para que 
façam visitas de estudo. Ou os 
comissários ou eu teremos mui-
to gosto em sermos guias dessa 
exposição para que os jovens 
conheçam a história do Sporting 
Clube de Espinho. Emblemati-
camente ou simbolicamente, as 
comemorações começaram com 
a atribuição da medalha de ouro 
da cidade pela Câmara Municipal 
no Dia da Cidade. Esse é o mo-
mento simbólico que dá início às 
comemorações. Agora, eu espero 
que, entretanto, todas as outras 
instituições a quem nós pedimos 
colaboração, acordem para nos 
homenagearem com o seu con-
tributo... Não precisa de ser algo 
exclusivo, mas sim alusivo. Por-
tanto, a programação não será fe-
chada, vai ser na medida em que 
as coisas aconteçam. Posso tam-
bém já anunciar que a Assembleia 
Geral do dia de aniversário, 11 de 
novembro, não vai ser no local 
habitual, que tem sido a Junta de 
Freguesia, por razões logísticas. 
Será no Auditório da Academia de 
Música, às 21h30, temos 50 em-
blemas de ouro para entregar aos 
sócios com 50 anos de associado 
e muitos prémios para os nossos 
atletas.

Caso a conjuntura económica 
e a situação financeira do clube 
fossem outras, estas comemo-
rações poderiam ser um pouco 
diferentes?

Olhe, eu acho que qualquer 
pessoa com aquela vontade de 
criticar ficará satisfeita com o que 
será a exposição. Nós estamos 
empenhados em fazer também 

um catálogo para perpetuar uma 
história viva que vai ser contada 
durante novembro, dezembro, 
janeiro e alguns dias de outubro. 
A exposição será um ponto mui-
to alto das comemorações, mas 
tudo o que for feito a mais será 
excelente. O Orfeão de Espinho 
vai também fazer um concerto, 
não está é ainda definida a data. 
Nós pretendemos, tanto quanto 
possível, que os eventos sejam no 

FACE. Escolhemos o FACE pelas 
suas instalações e pela sua loca-
lização, pela proximidade com o 
velhinho pavilhão e com o cam-
po de futebol. Está, no fundo, no 
coração do Sporting Clube de 
Espinho e, portanto, será uma 
oportunidade de, em contexto 
geográfico, haver essa proximida-
de com esses eventos musicais, 
conferências, etc. Depois, quem 

for a esses eventos, aproveita e 
visita a exposição.

Tocou num ponto importan-
te. Considera que, ao comple-
tar 100 anos, o Sporting Clube 
de Espinho deveria ter já o seu 
complexo desportivo?

Nós temos o terreno, nós lan-
çámos a primeira pedra, foi feita 
a terraplanagem, agora é preciso 
dinheiro. O clube tem atravessado 
problemas económicos graves e 
tudo o que estava delineado no 
que se refere à venda dos terre-
nos do antigo pavilhão e estádio 
foi-se arrastando. A construção 
civil também sofreu, as pessoas 
não estão interessadas em cons-
truir e, portanto, neste momento, 
há problemas, mas isso não é o 
papel da presidente da Assem-
bleia Geral, mas sim da direção 
que sei que está a fazer todos os 
esforços para que isso seja levado 
a bom porto. A crise atingiu todos, 
quem estava mais folgado tem so-
brevivido, quem estava menos fol-
gado, tem sido complicado... Não 
é por falta de dinheiro que deixa-
mos de comemorar o centenário. 
Procurámos fazer uma progra-
mação tão digna quanto o clube 
merece e que não traga encargos 
económicos. Ainda nesse âmbito, 
lançamos o repto a quem tivesse 
fotografias antigas, recortes de 
jornais para nos emprestar, mas 
houve pouca adesão. Fizemos 
algumas descobertas, como foi 
o caso do hino que Fausto Neves 
compôs para o clube na década 
de 40 e que foi agora descoberto 
pelo neto. Nós tínhamos um hino 
tão antigo e desconhecíamos. O 
que nos interessa, nestas come-
morações, não é a quantidade, é 
a qualidade. Lília Marques

Conselho Tigre, chamado pelo 
Fausto Neves como o “Guardião 
do Sporting de Espinho”, o senhor 
Humberto Cruz. Nós procuramos 
construir um programa que ainda 
não está definido, razão pela qual 
ainda não foi apresentado publi-
camente.

Porque é que o programa ain-
da não está definido?

Já que a história do clube é, 
honradamente, a história da nos-
sa cidade, porque toca a todos e 
a todas as gerações, nós procu-
rámos sensibilizar todas as insti-
tuições culturais e desportivas do 
concelho para entrarem na nossa 
festa, para cada uma delas asso-
ciarem eventos que tivessem já 
programados às comemorações 
do centenário. Teríamos uma pro-
gramação de Espinho, virada para 
Espinho, para festejar connosco 
estes 100 anos. A adesão não foi 
muita. Tenho a registar que, logo 
de imediato, a Academia de Mú-
sica respondeu afirmativamente, a 
Tuna de Anta, o Rancho Folclórico 
de S. Tiago de Silvalde, a Nascen-
te, o Orfeão de Espinho, a Banda 
de Música da Cidade de Espinho 
e o Coro dos Amigos da Música 
de Espinho também. Surpreen-
dentemente, para tristeza minha, 
mais ninguém respondeu. Por 
outro lado, relativamente à vida 

do nosso clube, eu pedi aos vice-
presidentes que tutelam as moda-
lidades para organizarem também 
torneios onde participassem to-

dos os escalões etários, inclusiva-
mente os veteranos, e as equipas 
masculinas e femininas. No pas-
sado fim de semana, o voleibol 
apresentou as suas classes e fez 

um torneio onde esteve o Prémio 
Nobel da Paz, o Bispo Ximenes 
Belo. O evento tinha algum públi-
co, mas não estava cheio. Estas 
coisas têm que ser anunciadas, 
porque as pessoas podem não ir 
por desconhecerem. Esse seria 
um momento não só para os que 
gostam de voleibol, mas sim para 
todos os que gostam do Sporting 
de Espinho.

Mas voltando à programa-
ção...

Voltando à programação, tere-
mos uma exposição documental 
e iconográfica que vai estar no 
Museu Municipal/FACE do dia 25 
de outubro ao dia 31 de janeiro de 
2015. Como não podemos gastar 
dinheiro, vamos buscar o que já 
temos, neste caso, o que tem a 
Câmara Municipal. Em março de 
2003, aquando da apresentação 
do primeiro livro de Jorge Tei-
xeira, foi feita uma exposição de 
painéis com excertos do livro, e 
o mesmo aconteceu com a obra 
“Espinho Balente”. Esses cerca 
de 50 painéis vão estar nas gale-
rias Amadeu de Souza-Cardoso, 
juntamente com taças e algo que 
possa expressar o que são estes 
100 anos. A exposição vai ser 
inaugurada às 16h00 e espero 
que todos estejam presentes. De-
pois, é nossa intenção e dos co-
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Fadista Ricardo Ribeiro atua no sábado à noite no Auditório de Música de Espinho

O FadO acOntece!

Na sexta-feira passada

Música francesa 
“invadiu” o Face
Durante uma noite, o Fórum de Arte e Cultura 
de Espinho (FACE) e o Museu Municipal 
“esqueceram” a pintura e a escultura para 
serem palco de um outro tipo de arte: a música. 
De facto, na passada sexta-feira, o auditório do 
FACE recebeu o espetáculo musical “Que rest-t-
il do nous amour...” de Sabastien Mart.
O cantor fez “desfilar” pelo FACE/Museu 
Municipal algumas das mais conhecidas 
músicas de grandes autores e compositores 
franceses, como Edith Piaf, Michel Legran e 
Gilbert Bécaud. La Vie en Rose, Les Moulins de 

Mon Coeur ou Les Feuilles Mortes foram alguns 
dos temas que o artista interpretou.
À voz de Sebastien Marthalor, juntou-se António 
Ferro (baixo) e Arnaldo Fonseca (acordeão), 
numa noite que ficará na memória de quem 
esteve presente. LM

 
A primeira e a última cena de ‘Em 
Parte Incerta’ são praticamente 
uma repetição, mas enquanto 
uma estabelece o tom sombrio e 
enigmático da narrativa, a outra 
encerra a projeção de maneira 
perturbadora que dá todo um 
novo significado ao momento. Eu 
não vou revelar em que consis-
tem essas duas sequências (e 
também não revelaria algo de 
importante) já que o novo filme 
de David Fincher beneficia-se – e 
muito – do quanto menos souber 
o espectador. Escrito por Gillian 
Flynn a partir do seu próprio livro, 
a história acompanha o escritor 
fracassado Nick Dunne (Ben Affle-
ck naquele que é provavelmente 
o melhor papel da sua carreira), 
que, casado com a bela e rica 
Amy (Rosamund Pike, fenomenal), 
descobre, no quinto aniversário 
do casamento, que a esposa 
desapareceu. A polícia local aos 
poucos começa a suspeitar que 
o sujeito seja o responsável pelo 
desaparecimento de Amy – uma 
ideia que se torna mais forte a 
partir do comportamento casual 
de Nick diante das graves cir-
cunstâncias. Desvendar mais do 
que isto é um crime, já que o filme 
reserva reviravoltas e mistérios 
sem fim sempre que novos dados 
sobre o casamento dos Dunne 
vêm à tona – e a própria perceção 
da audiência sobre determina-
das situações e indivíduos oscila 
consoante as ocorrências (e para 
isto contribui a narração tanto de 
Amy como de Nick). Não deixa de 
ser algo manipulador, mas dirigido 
com competência e elegância por 
Fincher. No entanto, o ponto mais 
sensível e relevante da história 
seja o ataque direto ao histerismo 
mediático construído por meios 
de comunicação que não hesitam 
em assumir a figura de acusador, 
juiz e carrasco em nome das audi-
ências e do dinheiro. Dando-se ao 
luxo de conter pequenos momen-
tos de humor negro durante o 
epílogo, ‘Em Parte Incerta’ é um 
thriller impecável e, nos tempos 
atuais, absolutamente obrigatório.
Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
cinema

EM PARtE IncERtA

Espetáculo de sexta-feira no Auditório de Espinho teve lotação esgotada

Jazz deu MOte para 
cOncertO iMperdível
O concerto agendado 

para sexta-feira à noite 
no Auditório de Espinho não 
sairá, certamente, tão cedo 
da memória do público que 
esteve presente. tendo 
o jazz como inspiração, 
o espetáculo juntou, em 
cima do palco, música e 
dança, numa aposta que 
foi sinónimo de sucesso 
absoluto.

O título do espetáculo “All that 
Jazz... and hoppin’!” já era, por si 
só, promissor e a lotação esgo-
tada era, à partida, sinal de que 
os espetadores presentes no Au-
ditório de Espinho estariam pre-
parados para um concerto mar-
cante e, de facto, as expetativas 
da maioria não foram defrauda-
das.  Durante cerca de uma hora, 

a Orquestra de Jazz da Escola 
Profissional de Música de Espi-
nho (EPME), com a ajuda precio-
sa da cantora Rita Maria, conse-
guiu trazer à sala de espetáculos 
espinhense o ambiente típico do 
bairro de Harlem, em plena Nova 
Iorque, durante o início do sécu-
lo passado. 

O jazz, com a paixão e a viva-
cidade que lhe são associadas, 
invadiu o Auditório de Espinho 
e, caso a música não fosse su-
ficiente, juntou-se-lhe a dança, 
completando o cenário perfeito 
para que cada espetador fos-
se “invadido” pelo clima criado. 
Os bailarinos, coreografados e 
acompanhados em palco pelos 
professores das Danças de Sa-
lão do Animartes da Nascente, 
Vasco Neves e Ana Pais Oliveira 
, “vestiram” a personagem a 100 

por cento e arrancaram muitos 
aplausos do público. No final, 
ficou a certeza de que a aposta 
num espetáculo diferente, com a 
música e a dança a criarem uma 

sintonia perfeita, foi ganha. O 
espetáculo foi tão bem-sucedido 
que, no dia seguinte, houve re-
petição no Auditório do Casino 
de Espinho. .LM

Iniciativa realizada sábado na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva teve casa cheia

espinhense anterO cOsta 
apresenta livrO
chama-se “Alimentação: 

Património cultural 
Imaterial” e resultou da 
tese de mestrado que 
Antero costa realizou na 
Universidade de coimbra. 
A obra foi apresentada 
sábado à tarde na 
Biblioteca Municipal 
José Marmelo e Silva 
e foram muitos os que 
não quiseram perder a 
iniciativa.

Foi com a presença de de-
zenas de pessoas que o espi-
nhense Antero Costa apresen-
tou o seu livro “Alimentação: 
Património Cultural Imaterial”. 
Como é habitual nestas iniciati-
vas, Quirino de Jesus, vereador 
da Câmara Municipal, deu as 
boas-vindas a todos os presen-
tes e congratulou o autor “pela 
coragem que teve em partilhar a 
obra”. O responsável autárqui-
co recordou que Espinho é uma 
terra rica em artes e cultura e, 
assim, “rica em autores”.

Seguiu-se a intervenção de 
Cristina Paula Baptista, pri-
ma de Antero Costa, que falou 
sobre a alimentação como pa-
trimónio. A espinhense referiu 
que tinha lido a obra sob três 
perspetivas: a familiar/íntima, 

a política e a cultural. Quanto 
à primeira perspetiva, falou de 
como, enquanto primos, ela e 
o autor partilhavam “memórias 
gastronómicas”. Na perspetiva 
política, Cristina Paula Baptista, 
mencionou a mudança de con-
ceito de património: “O verda-
deiro património constrói-se de 
memórias e deveria haver medi-
das de política para manter es-
sas tradições gastronómicas e 
preservá-las”. 

Na terceira perspetiva, a es-
pecialista referiu como Ante-
ro Costa se debruçou sobre a 
castanha, o porco e o pescado. 
“Estava à espera que falasse da 
bola de sardinha da nossa avó, 
é uma falha”, brincou. A oradora 
falou de Espinho como uma terra 
rica em cultura gastronómica e 
deu o exemplo da sardinha, ali-
mento associado aos tempos de 
crise no passado. “Vale a pena 
olharmos um pouco para nós e 
para a nossa infância, para dei-
xar aos nossos filhos algo que 
os diferencie”, acrescentou.

Já o autor disse ser sempre 
bom estar rodeado de familiares, 
amigos, colegas e alunos “ainda 
mais por causa de um livro”. “É 
muito gratificante”, acrescentou 
Antero Costa que explicou, em 
seguida, que a obra resulta de 

Ricardo Ribeiro é 
considerado um 

dos fadistas de maior 
talento e genialidade do 
panorama atual do Fado. 
A apresentação do seu 
novo disco, Largo da 
Memória, tem sido acolhida 
por salas esgotadas. no 
sábado, dia 18 de outubro, 
Ricardo Ribeiro vai estar 
no Auditório de Música de 
Espinho. O Maré Viva teve 
a oportunidade de falar um 
pouco com o fadista.

como nasceu esta paixão 
pelo Fado?

Desde criança que ouvia a mi-
nha mãe cantar fado em casa. 
Essa voz prendia-me e acho que a 
paixão nasceu assim. O amor pelo 
fado começou quando cantei pela 
primeira vez.

Onde vai buscar a inspiração 
para cantar?

 A inspiração vem de muitos lu-
gares, de muitas conversas… A 
inspiração está em qualquer parte, 
basta estar atento. O Fado acon-
tece!

O primeiro disco “Ricardo Ri-
beiro” foi lançado há 10 anos. O 
que mudou até agora?

O Homem mudou, por sua vez 
o Fado do homem também mu-
dou. Hoje canto o que não can-
tava há 10 anos. São natural-

mente outras vivências.

“Largo da Memória” significa 
que não há nada mais novo para 
apresentar?

É precisamente o contrário. E 
posso dar um exemplo. Há ideias 
que aconteceram há 40 anos 
atrás e que por impossibilidade 
das épocas não puderam  ser 
postas em prática. A memória 
pode não ter a ver com passado, 
pode ser memória de futuro. E 
como disse Teixeira de Pascoa-
es: “Tenho tanta saudade do fu-
turo”...

Que projetos tem para o futu-
ro?

 Aqueles que o futuro me trou-
xer. Eu deixo que a vida me viva 
a mim e não ao contrário. Tenho 
muitos sonhos, espero poder rea-
lizar alguns.

 
Já atuou em Espinho? O que 

podem esperar os espinhenses 
do concerto?

Sim,  já atuei no Casino de Es-
pinho. E tal como nesse concerto, 
os Espinhenses podem esperar de 
mim a minha verdade e emoção no 
concerto de sábado à noite.  nO

Ricardo Ribeiro

Pub.

uma tese de mestrado e que tem 
uma abordagem histórica e con-
ceptual, sendo direcionado para 
“um público interessado”, como 
a comunidade estudantil, como 
forma de “reflexão”.

O espinhense falou no fado 
e na dieta mediterrânica como 
elementos do património ima-
terial nacional e disse que os 
detentores do património são 
fundamentais neste processo: 
“Sem a sua participação e con-
sentimento, não era possível, 
são eles que têm que querer 
transmitir esse património para 

as gerações seguintes”. 
Já no final da apresentação, 

Antero Costa confessou ao 
Maré Viva que estava a contar 
com casa cheia: “Falamos com 
muita gente e depois sabemos 
que o tema é apelativo, desperta 
à curiosidade. Eu estou, de cer-
ta forma, ligado ao ensino e tive 
a presença de alguns alunos, o 
que é muito gratificante´”. O au-
tor referiu que o livro parte de 
uma área nova no ensino supe-
rior, “a história da alimentação” 
e não propriamente a culinária.  
LM

cristina Paula Baptista e Antero costa

M
V anuncie

no seu 
jornal de 
referência.
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Resultados

Hóquei Patins
CAMPEONATO NACIONAL DA 
II DIVISÃO - ZONA NORTE
SENIORES 
AAE 6 - HC Braga 5

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 20
AAE 5 - Lavra 2

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 17
Penafiel 7 AAE 0

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 15
CH Carvalhos 8 - AAE 3

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
SUB 13
AAE 1 - Juv. Pacense B 0

Andebol
Taça dE PORTugal
1ª ElImINaTóRIa - ZONa 2
SCE 38 - SIR 1º Maio 28

CamPEONaTO NaCIONal 
dE SENIORES - III dIvISãO 
- Taça REgIONal dE 
abERTuRa
ACD Monte 32 - SCE 29

Fut. Juvenil
CamPEONaTO NaCIONal 
dE JuNIORES - II dIvISãO - 
1ª FaSE - SéRIE b
Gondomar 3 - SCE 0

CamPEONaTO dISTRITal 
dE bENJamINS a – EquIPa 
a – SéRIE a
ADF Anta/Baixinhos 4 – 1 
Sporting Paivense

CamPEONaTO dISTRITal 
dE bENJamINS b – EquIPa 
a – SéRIE a
ADF Anta/Baixinhos 5-1 SC 
Silvalde

CamPEONaTO dISTRITal 
dE bENJamINS b – EquIPa 
b – SéRIE a
A.D.F.Anta 3 – 2 F.C. Arouca 

CamPEONaTO dISTRITal 
dE TRaquINaS a – EquIPa 
b– SéRIE a
ADF Anta/Baixinhos 0-2 
Lusitânia F.C.  

CamPEONaTO dISTRITal 
dE TRaquINaS a – EquIPa 
a– SéRIE b
ADF Anta/Baixinhos 5-0 C.J. 
Salesiano Arouca

Futebol Juvenil

Injustiça
Os Juvenis B do Sp. Espinho perderam por 
2-0 ante o Lourosa (fora). 
As duas equipas entraram em campo 
preocupadas em não perder pontos por isso 
a toada do jogo foi de parada e resposta 
sem grandes lances de perigo em qualquer 
das balizas por isso, e da forma que o jogo 
estava a decorrer, o resultado aceitava-se. 
Com os dois conjuntos empatados ao 
intervalo, resultado que se ajustava ao 
desenrolar da partida até então, na segunda 
parte a terceira equipa desequilibrou a 
contenda a favor dos donos da casa que 
acabaram por vencer no seguimento de 
duas jogadas escandalosamente mal 
ajuizadas e decisivas em desfavor do Sp. 
Espinho que deram a vitória ao conjunto 
caseiro enquanto os Tigres não mereciam 
sair de Lourosa sem pontuar, quando 
o resultado justo teria sido a divisão de 
pontos. mv

atletismo               

RIo LARgo contInuA A 
dAR PRovAs nAs coRRIdAs

Este sábado dia 11 de outubro 
decorreu em S. João da Madeira 
o XIX GP “11 de Outubro”. Esta 
prova organizada pela Camara 
Municipal enquadrava os esca-
lões de benjamins a veteranos e 
também uma caminhada de 4km.

A Secção de Atletismo do Rio 
Largo esteve mais uma vez pre-
sente nesta prova com vários 
atletas nomeadamente Rui Fer-
reira que no escalão de benja-
mins percorreu os 600 metros em 
2m e 22s terminando em 6º lugar 

da geral. No escalão de infantis, 
Rodrigo Reis terminou os 1500 
metros em 7m e 35s. Em inicia-
dos José Duarte correu os 2400 
metros em 8m e 2s. Já no esca-
lão de juvenis, Luís Oliveira termi-
nou os 3000 metros em 11m e 9s.

Na prova principal de 8000 
metros José Augusto terminou 
a prova em  27m e 38s conquis-
tando o 19º lugar no escalão de 
V45 e José Falcão com 33me 7s 
terminou em 22º lugar no escalão 
de V60. mv

Badminton 

 novasemente no 
Pódio
A Novasemente Grupo Desportivo - Badminton participou 
este fim-de-semana de 11 e 12 de outubro no CAR das 
Caldas da Rainha, na 1ª Etapa Nacional de Seniores.
De destacar o desempenho dos atletas NGD Badminton 
que conseguiram 5 finais, tendo alcançado o 1º lugar em 
duas delas e o 2º lugar nas outras três.
Destaque vai para os 1ºs lugares conseguidos por Catarina 
Primo na Categoria C em Singular Senhora e depois em 
Par Senhora Categoria C com Sara Silva.
De salientar também que os 2ºslLugares alcançados foram 
atingidos um na Categoria C por Miguel Marques e Sara 
Silva em Par Misto, por Bernardo Atilano e Joana Lopes na 
Categoria Absolutos Par Misto e por Ruben Vieira (Capitão 
de Equipa NGD) na Categoria Absolutos Singular Homem.
Os responsáveis da NGD Badminton afirmaram que estes 
resultados não seriam possíveis sem o grande empenho e 
trabalho que os atletas têm vindo a fazer neste 2º ano de 
existência da secção. mv

Futebol Popular

A bola já rola
Fábio Castro bisou na goleada (5-1) dos Leões Bairristas aos 
Águias de Anta, enquanto em Cassufas Hélder Fontoura fez 
hat-trick no triunfo do Bairro P Anta (os antenses venceram a 
Juventude da Estrada por 4-1). 
As surpresas maiores desta jornada são as duas formações de 
Guetim que no regresso ao escalão principal bateram o pé a 
dois candidatos aos lugares cimeiros. No sábado, o conjunto de 
Adolfo Oliveira derrotou os Magos, enquanto que no domingo 
pela manha, o G.D. Ronda foi a Silvalde golear a Juventude Dos 
Outeiros com Marco Rodrigues e Hélder Leite a marcarem dois 
cada um. 
Na 2ª divisao, a jornada de abertura foi de empates com 
excepção da Associação Esmojães que ao ser a única a vencer 
se tornou o primeiro líder do campeonato.
Resultados:
1ª divisão
Leões Bairristas, 5 - Águias Anta, 1
Juventude Outeiros, 1 - GD Ronda, 4
Cantinho Ramboia, 1 - Quinta Paramos, 0
GD Outeiros, 1 - Corga, 1
AD Guetim, 2 - Magos, 1
Bairro P. Anta, 4 - Juventude Estrada, 1
2ª divisão
Morgados, 1 -Águias Paramos, 1
Associação Esmojães, 1 - Império, 0
AD Lomba, 1 - Desportivo P. Anta, 1
Estrelas Divisão, 1 - Estrelas P. Anta, 1
GD Idanha, 1 - Cruzeiro, 1
Aldeia Nova, 0 - Estrelas Vermelhas, 0

Pub.Foto: Paulo Duarte

Andebol Feminino

Quase tudo 
positivo
Para a secção de andebol da 
Associação Académica de 
Espinho, a jornada começou 
no passado sábado, com a 
deslocação da equipa juvenil a 
Ílhavo, para defrontar o Ílhavo 
Andebol Clube, vencendo o jogo 
por 11-45, com Sara Silva, 
Luísa Paulo (6), Mariana Frutuoso 
(2), Sofia Mota (3), Elsa Teixeira (3), 
Viviana Silva (3), Marta Sobral (10), 
Rita Mota (1), Bruna Dias (7), Filipa 
Barbosa (7), Francisca Sousa 
(2), Rita Pinho, Inês Correia (1), 
Mariana Cruz e Maria Mota.
Já as seniores, receberam no 
pavilhão Napoleão Guerra, em 
Anta, a Casa do Benfica de 
Castelo Branco, e venceram o 
jogo por 31-20.
Rosa Ribeiro, Joana Melo, Sofia 
Maia (2), Helena Jesus (2), Delfina 
Carvalho, Arcelina Gomes (2), 
Ana Silva (3), Inês Moleiro (9), 
Sara Gomes (1), Paula Ferreira (2), 
Marlene Batista, Marta Gomes (1), 
Carla Barbosa (1), Rita Araújo (3), 
Ana Ferreira (4) e Sónia Ribeiro (1).
Já no domingo, em representação 
das Iniciadas “B”, as atletas 
Maria Cálix, Rita Correia (2), Luísa 
Oliveira, Inês Cardoso (1), Maria 
Pimenta (3), Maria Catarino, 
Rita Gomez (4), Ana Silva, Sofia 
Gonçalves (6) e Bárbara Malta, 
perderam por 47-16, em Aveiro, 
frente ao Alavarium. 
Já as iniciadas “A”, bateram o G. 
D. Pateira por uns expressivos 
63-9, com Sara Silva, Renata 
Couto (4), Sofia Mota, Maria Leite, 
Mariana Sousa (17), Inês Almeida 
(11), Rita Mota (2), Viviana Silva (5), 
Sara Moutinho, Leonor Gonçalves 
(15), Maria Mota, Mariana Frutuoso 
(1) e Diana Martins (8).

Futebol I Tigres venceram (finalmente) uma partida a contar para o Campeonato de Seniores - Série C

tARdou mAs cHegou
Foi preciso chegar à 

6ª jornada para ver o 
Sporting Clube de Espinho 
ganhar uma partida para o 
campeonato. Num encontro 
com pouca história, foram 
precisos apenas os 12 
minutos iniciais para se 
construir o resultado 
final. Tigres entregaram 
a lanterna vermelha ao 
moimenta da beira, mas 
estão logo ali com um ponto 
de vantagem apenas.

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel Violas

arbitro: Duarte Oliveira (AF 
Braga).

ESPINHO - Renato Lopes; Bo-
singwa, Pipa, Pedro Pereira e 
Marcos; Rui Lopes, João Dias e 
Samate (Telmo Ferreira 59’); Jo-
nathan, Capela (Tiago Lapa 70’) e 
Williams (André Pereira 85’).

Treinador: Calica Moreira.
mOImENTa da bEIRa - Már-

cio; João Paulo, Daniel Oliveira, 
Patrício e Peixoto; Diogo, Ivo Xina 
e Nuno Binaia; Vitinho, Miguel 
Guedes e Filipe Sorrilha.

Treinador: Febras
ao intervalo: 2-1.
marcador: 1-0 Bosingwa (2’), 

1-1 Filipe Sorrilha (6’) e 2-1 Jona-
than (12’). 

discplina - cartão amarelo a 
Patrício.

 
Foi um daqueles encontros em 

que os adeptos deviam apenas 
ter pago meio bilhete. E se ca-
lhar outros nem isso pois quando 
Bosingwa inaugurou o marcador 
logo aos dois minutos, alguns 
entusiastas ainda nem tinham 
entrado no velhinho estádio Co-
mendador. Nesta jornada estava 
em causa a luta pelos três pontos 
e a fuga do último lugar. Assim, 

o Moimenta da Beira não gostou 
de entrar a perder e respondeu 
como pode. Aos seis minutos, 
num rápido contra-ataque, Fili-
pe Sorrilha foi mais rápido que 
a defensiva espinhense e ainda 
teve tempo para fintar o guardião 
Renato Lopes antes de empatar 
a partida. A turma da Costa Ver-
de não baixou os braços e res-
pondeu com dois lances de pe-
rigo. Aos 12’, Jonathan acreditou 
e foi até ao fim com um remate 
certeiro para dentro da baliza fo-
rasteira. Ainda na primeira parte, 
Pipa esteve perto de ampliar a 
vantagem, porém a bola passou 
a escassos centímetros do pos-
te. Os forasteiros responderam 
por apenas uma vez sem grandes 
problemas para a baliza alvine-
gra.

No tempo complementar, Ca-
lica refrescou a sua equipa lan-
çando Telmo Ferreira, Tiago Lapa 

e André Pereira. O Moimenta 
chegou a assustar os adeptos da 
casa com um remate. Porém, Re-
nato Lopes mostrou-se presente 
e defendeu a baliza para canto. 
Já muito perto do cair do pano, 
Tiago Lapa correu quase o cam-
po todo, mas faltaram as forças 
na hora de rematar e o lance aca-
bou por não dar em nada. 

Com a primeira vitória da tem-
porada, os tigres somam agora 4 
pontos, mais um que o Moimen-
ta da Beira que é agora o último 
classificado. O topo da tabela é 
dominado pelo Salgueiros com 14 
pontos, mais um que o Sousense. 
Para a próxima jornada, o Spor-
ting Clube de Espinho recebe o 
líder Salgueiros. Contudo, esse 
embate só terá lugar no dia 26 
de outubro pois no próximo fim 
de semana os tigres defrontam o 
Serzedo (fora) em partida a con-
tar para a Taça de Portugal. NO

Catarina Primo subiu ao pódio na 

Categoria C em Singular Senhora
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Não consigo precisar, mas de 
cabeça sou capaz de enumerar 
perto de 50 coletividades e 
associações com sede no 
concelho de Espinho. Tendo em 
linha de conta esse número, como 
espinhense, fico triste em saber 
que apenas pouco mais de meia 
dúzia deu resposta ao pedido 
da Comissão organizadora do 
programa de comemoração do 
centenário do Sp. Espinho. E 
não falo apenas em respostas 
positivas pois a grande maioria 
nem se deu sequer ao trabalho 
de responder. Esta clara falta de 
interesse não é positiva para uma 
coletividade que está prestes 
a comemorar um século de 
existência e também não fica 
bem às restantes associações/
coletividades. Mais do que 
nunca, era importante haver um 
entrosamento e um entendimento 
entre os vários parceiros para 
se elaborar uma festa digna de 
um centenário. Assim, com os 
poucos recursos conhecidos, 
o Sp. Espinho vai uma vez mais 
fazer omeletes com poucos ovos. 
Uma pena para uma cidade que 
tanto fala de bairrismo e sempre 
viu o clube da Costa Verde como 
uma bandeira do concelho.    
Nuno Oliveira, diretor

respostas

Maré Submersa
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‘Estão a ver, meninos, o Mekong 
nasce aqui, corre por aqui abaixo 
e desagua aqui’, sublinha o 
professor que, sentado na 
secretária, faz deslizar o ponteiro 
de cana-da-índia pelo mapa físico 
da Ásia pendurado no lado 
oposto. Ao fundo, um reguila 
sussurra ‘apontar para Pequim’, e 
logo se ouvem os estalidos de 
quatro ou cinco bolinhas de papel 
que, depois de humedecidas e 
convertidas em pequenos bagos, 
tinham sido bufadas através de 
esferográficas privadas das suas 
cargas e apontadas para o alvo 
em vista. ‘Agora para Macau’, 
ouve-se baixinho. Nova descarga 
se segue. No final da aula, o chefe 
de turma limpa os destroços dos 
bombardeamentos com a manga 
da sua bata branca, alegando que 
a Ásia tinha muito pó de giz. Tudo 
sob o olhar do chefe de Estado, 
do primeiro-ministro e de Cristo, 
todos pregados na parede, o 
primeiro e o segundo em fotogra-
fias emolduradas, o terceiro numa 
cruz ao meio dos dois.
‘Estudaste pró teste?’ ouve-se 
repetidamente à entrada para a 
sala. ‘Põe a folha a jeito para eu 
ver, tá bem?’ exige alguém. 
Distribuídos os enunciados, o 
professor senta-se ao fundo, atrás 
de todos, estende uma resma de 
testes que começa a corrigir. De 
vez em quando levanta a esfero-
gráfica vermelha e roda a cabeça 
qual radar em busca de algum 
movimento suspeito, por exemplo 
uma mãozinha esquerda curvada 
para dentro, manuseando uma 
cábula de realejo. Admitida a 
tranquilidade, o professor mergu-
lha novamente no imenso 
oceano de respostas regurgita-
das em dezenas de folhas de 
teste. Ouvem-se passos. É o 
professor que, súbito, emerge e 
avança para uma inspeção fila a 
fila, pensam alguns que, alvoro-
çados, rodam as suas cabeças 
para trás para confirmarem a 
suspeita. Nada disso. Bonachei-

rão, o professor permanece 
sentado a corrigir testes, tendo 
apenas levantado as pontas dos 

pés e simulado passos. Agora já 
sabe quem está a fazer batota. 
Levanta-se e galga o espaço que 
o separa de um aluno e retira-lhe 
um folha em branco mas cheia 
de cábulas decalcadas com 
esferográfica sem tinta.
Quando o Duarte entra, ligeira-
mente atrasado, na sala, um 
enorme sorriso espraia-se no 
rosto do professor de Filosofia e 
uma gargalhada explode no 
pequeno anfiteatro. Privado da 
sua bata que  não secara por 
causa do mau tempo e, conse-
quentemente, impedira a mãe de 
a passar a ferro, o finalista 
baixote tomara o autocarro, 
correra para o liceu e tivera uma 

ideia brilhante. A caminho da 
sala de aula, abrira a porta dos 
vestiários dos senhores profes-
sores, espreitara, e agarrara a 
bata mais à mão. Não sabia que 
tinha escolhido a bata de um dos 
professores mais altos e nutri-
dos do liceu.
Ah, acordei. Que rico sonho. 
Divertido, porque revisto à 
distância de mais de quarenta 
anos, quando as escolas em que 
estudámos careciam de cantinas 
e polivalentes, computadores e 
quadros interativos, e onde nem 
todos os professores eram 
colocados logo no início do ano 
letivo, o que, convém recordar, 
ocorria a 1 de outubro. O sonho 
acima descrito nada tem a ver 
com o atual pesadelo sofrido por 
centenas de professores e suas 
famílias. O colossal imbróglio 
criado por erros nos concursos 
de colocação de professores 
não pode deixar ninguém 
indiferente. Algumas narrativas 
ultrapassam a ficção mais 
desenfreada. Não saciado com o 
recorde do número de concur-
sos de colocação de professo-
res, o ministério da educação 
lançou outro para alegadamente 
corrigir erros cometidos. E não é 
que acabou produzindo ainda 
mais asneira, mais fedorenta que 
uma celulose ou um viridula!? 
Como é possível colocar um 
professor em várias escolas ao 
mesmo tempo? Como é possível 
clonar este erro dezenas de 
vezes? 
Não deve haver ninguém que não 
tenha um familiar, um amigo, um 
vizinho, um conhecido enredado 
na meada que o matemático 
Crato, metamorfoseado em 
ministro da educação, criou e na 
qual não consegue vislumbrar 
ponta por onde puxar para a 
desenredar. E não há penaliza-
ção para quem tanto prejuízo e 
tanto mal tem provocado na vida 
e na carreira dos professores que 
concorreram?

“O colossal 

imbróglio criado 

por erros nos 

concursos de 

colocação de 

professores não 

pode deixar 

ninguém 

indiferente. 

Algumas narrativas 

ultrapassam a 

ficção mais 

desenfreada.”
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DE gIz. E CRATO?

Futebol Juvenil I Escolinha de Futebol Eliseu “Os Baixinhos” 

com o pé sempre no acelerador
Juvenis – Camp. Distrital de Juve-

nis – 2.ª divisão - A
SC Paivense 0-4 ADF Anta/Baixi-

nhos

ADF Anta/Baixinhos: T. Mendes, 
Rafa, João Paulo, Dias, T. Oliveira, Viei-
ra, Sequeira, Hugo, Xavier, Rodolfo e 
Ruben 

Joagarm ainda: Serginho, Rui Pedro
Treinador: Artur Quaresma

Alguma expectativa neste encontro, 
ou seja, a equipa de Anta iria defrontar 
pela 1ª vez uma equipa B. O encontro 
foi bem conseguido desde o início, 
com jogadas bem delineadas, controlo 
do espaço e da bola, o que fez com que 
o adversário não saísse do seu meio 
campo defensivo. Na 2ª parte, houve 
um ligeiro equilíbrio, mas rapidamente 
o domínio antense voltou, período em 
que conseguiu marcar mais três golos 
sem resposta. Em suma, uma exibição 
equilibrada, baseando-se de uma re-
gularidade a todos os níveis notável.

Iniciados A – Camp. Distrital de 
Iniciados – 1.ª divisão

ADF Anta/ Os Baixinhos 2-0 CF 
União de Lamas

ADF Anta/Baixinhos: Diogo P, Ru-
ben G, Nuno L, Dinís, Furtuoso, Simão, 
Francisco, Pedrito, Diogo C, Resende e 
Rui S.

Jogaram ainda: André S, Varela e 
Beto.

Treinador: Nelson Capela 
Marcadores: Furtuoso e Rui S.

Depois da goleada do fim de sema-
na passado, a equipa de iniciados da 
ADF Anta teve de suar bastante esta 
jornada para levar de vencido o CF 
União de Lamas. Com uma entrada 
fulgurante em campo, os antenses vi-
ram premiada a sua atitude proativa 
com um golo madrugador. Este tento 

teve o condão de serenar os visitados 
que partiram para uma primeira parte 
de boa qualidade, especialmente sob o 
ponto de vista ofensivo, desfrutando de 
muitas e claras oportunidades para di-
latar a vantagem no marcador. Porém, 
o golo da tranquilidade não surgiria e o 
resultado ao intervalo apesar de justo, 
pecava por escasso. No segundo tem-
po, a equipa forasteira procurou subir 
as suas linhas e embora sem grandes 
calafrios, o jogo passou-se a disputar 
mais próximo da baliza de Diogo P. 
Apesar de ter controlado as incidên-
cias da partida a equipa Antense foi 
acumulando alguns erros em termos 
de tomada de decisão que não lhe per-
mitiram ter a tão desejada bola em seu 
poder e assim ver elevado o jogo para 
um nível emocional muito alto. Os cora-
ções só haveriam de sossegar quando 
Vítor Furtuoso, já nos últimos minutos 
da partida se encheu de alma e disferiu 
um remate do meio da rua que deitaria 
por terra as aspirações visitantes. Em 
jeito de síntese, importa realçar a inten-
sidade fortíssima com que se disputou 
este jogo entre duas das boas equipas 
do campeonato, sendo que a entrega 
dos três pontos a equipa Antense aca-
ba por se ajustar.

Iniciados B – Série A
SC Espinho  1 - 2 ADF Anta/Baixi-

nhos

ADF Anta/Baixinhos: Miguel, Fábio, 
Edgar, Santos e Lito, Pedro Oliveira e 
Alex. Godinho, Rúben, Rafa e André 
Maganinho.Treinador:Rúben Correia

 Na primeira parte assistiu-se a um 
fraco espetáculo de futebol, com as 
duas equipas a jogaram mais com a 
emoção do que com a organização, o 
jogo só teve interesse devido à gran-
de atitude com que as equipas dispu-
tavam os lances. Os lances de perigo 
só aconteceram através de lances de 

bola parada.Ao intervalo, o resultado 
a zero espalhava a pálida exibição 
das duas equipas. Na segunda par-
te, e mais organizados os Antenses 
mostraram a sua superioridade e 
logo aos três minutos inauguraram o 
marcador. Desbloqueado o nulo da 
primeira parte, os Antenses come-
çaram a por em prática o seu fute-
bol de posse e de criação de várias 
situações de finalização. A equipa 
do Anta continuou em busca do 
segundo golo e foi através de uma 
boa jogada coletiva que conseguiu 
aumentar o marcador. 

Mas como num dérbi existe emo-
ção até ao final, numa bola parada 
o S.C.Espinho conseguiu reduzir 
para a margem mínima colocando o 
resultado algo inseguro para os An-
tenses. Porém os Antenses não se 
amedrontaram e seguraram a vanta-
gem até ao final do jogo.  

Benjamins A – Equipa B – Série B
ADF Anta/Baixinhos 2 – 2 Caldas S. 

Jorge S.C.

ADF Anta/Baixinhos: Cadete, 
Bombas, Tomás, Resende, Faniqueira, 
Rosas e Dani.Jogaram ainda: Simão, 
Kiko, L. Pedro, Bruninho, Miguel.

Abertura de campeonato con-
frontava as duas equipas favoritas 
a vencer o mesmo. Equipa do Anta 
sem novidades em relação à época 
anterior entrou de forma muito do-
minante no jogo mas sempre muito 
nervosa no processo ofensivo. 

A supremacia absoluta do anten-
ses permitia ao adversário explorar o 
contra-ataque, e foi em uma dessas 
poucas oportunidades que os visi-
tantes chegarama vantagem fruto 
de erro individual. Mesmo antes do 
intervalo os antenses iriam empatar 
a partida e relançar o encontro. A se-
gunda metade trouxe golo do Anta e 
um domínio que antevia mais golo. 
Mais uma vez em uma das poucas 
oportunidades dos forasteiros os 
antenses facilitaram e muito e so-
freram o empate. Baixinhos podem 
queixar-se de si próprios e da sorte 
onde enviaram 4 bolas à barra. MV

Iniciados A comemoram a vitória ante o u. Lamas

Farmácias
Quarta-feira, 15 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Quinta-feira, 16 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Sexta-feira, 17 de outubro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352        

Sábado, 18 de outubro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331            

Domingo, 19 de outubro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250   

Segunda-feira, 20 de outubro
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320  

Terça-feira, 21 de outubro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

Quarta-feira, 22 de outubro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482 

Úteis

cinema

Quando Carl Casper decide, de forma impulsiva, despedir-se da função 
de Chef de um conceituado restaurante de Los Angeles, por se recusar 
a abdicar da sua liberdade criativa - condição imposta pelo dono do 
restaurante - acaba por ir parar a Miami onde, em conjunto com a sua 
ex-mulher , o amigo Martin e o seu filho, decide abrir um novo negócio de 
restauração

Normal: 4,5€ | Estudante, cartão jovem, sénior: 3,5€ | Terça-feira: 3€

9 a 15 de Outubro 2014 | 16h30 e 21h30 | Excepto ao Domingo e 
Segunda-feira

o chef

Multimeios de Espinho

Octávio Lima
Professor



Úl
tim

a 
M

ar
é

16

15 | 10
2014

M
V

Pub.                   


